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Quase 90% desse dinheiro serviu para socorrer o sistema financeiro. Só 
9% foram aplicados em pacotes de assistência às famílias mais pobres

e apenas 1,8% em programas de criação de emprego.

Mundo gasta
R$ 19,3 trilhões, 
mas pobreza 
e desemprego 
aumentam

Norma que regula contratação de pessoas com
deficiência não é seguida 18 anos após sua criação.

O espetáculo Igbá-Iwà: o feminino na criação do universo será apresentado 
sexta-feira no Teatro Elis Regina, em São Bernardo.

Seminário sobre crise econômica abriu os 
trabalhos do Congresso Nacional da CUT.

Roberto Parizotti

Aula ensaio de 
dança afro nesta 
sexta-feira 

roda de 
conversa

Reprodução

tribuna esportiva
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TV Brasil propõe
parceria ao Sindicato

Comunicação
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De volta à boa fase e à 
lista de favoritos ao títu-
lo, o São Paulo recebe 
hoje o Botafogo, às 21h, 
no Morumbi. O Tricolor 
conta com as voltas de 
Miranda e Washing-
ton, que fará companhia 
ao novo titular absoluto, 
Dagoberto (foto).

Regulariza-
dos na CBF, 
os estrangei-
ros Saavedra 
e González 
(foto) já podem estrear 
no São Paulo.

No mesmo ho-
rário, o Santo 
André estará 
em Florianó-
polis para en-

carar o Avaí. O Rama-
lhão quer quebrar o 
jejum de quatro jogos 
sem vitória.

Mais tarde, 
às 21h50, o 
Santos joga 
contra o Co-
ritiba, no Pa-
raná. Rodrigo Mancha 
(foto) vestirá a camisa do 
Peixe pela primeira vez, 
exatamente contra seu 
ex-time.

O  j o g o  d a 
TV será en-
tre Náutico e 
Corinthians, 
às 21h50, nos 

Aflitos. O Timão terá a 
volta de Dentinho (fo-
to), mas perde Moraes 
por duas semanas.

Sobre os re-
cém contrata-
dos, Edu (foto) 
deve fazer seu 
primeiro jogo, 
mas Paulo André ainda 
recupera forma física.

Ontem foi dia de São 
Marcos (foto) no Pal-
meiras. O goleiro com-
pletou 36 anos e foi 
presenteado com a tra-
dicional ovada.

A Empresa Brasileira 
de Comunicação (EBC), 
por meio da TV Brasil, 
poderá ser a primeira en-
tidade parceira da tevê do 
Sindicato para a troca de 
programação. 

A presidente da empre-
sa, Tereza Cruvinel, sugeriu 
a montagem de um grupo 
de representantes das duas 
entidades para discutir essa 
possibilidade, durante visita 
que fez ao Sindicato.

A tevê do Sindicato 
funciona em caráter de teste 
em Mogi das Cruzes desde 
o início do ano e está sendo 
estudada a grade de progra-
mação e o conteúdo.

“A tevê do Sindicato 
é uma evolução da comu-
nicação no Brasil por que 
vai abordar os interesses 
do mundo do trabalho e 
dos trabalhadores. Nós, no 
governo federal, aborda-
mos assuntos gerais, mas 
podemos trabalhar juntos”, 
resumiu Tereza. 

Privilégios
Segundo ela, emissoras 

como a do Sindicato rompem 
com a influência política dos 

Nesta sexta-feira tem 
mais um Roda de Conver-
sa, da Comissão de Igual-
dade Racial dos Metalúr-
gicos do ABC. Desta vez 
será uma aula ensaio sobre 
dança afro.

A pesquisadora e co-
reógrafa Kiusam de Oli-
veira (foto) apresentará o 
espetáculo Igbá-Iwà: O femi-
nino na criação do universo.

Junto com ela tam-
bém se apresentará o mú-
sico Jorge Rafari. Ele exe-
cutará os hinos nacional 
brasileiro e da África no 
timbau (espécie de ataba-
que).

Edna Rolam, coorde-
nadora de gênero e raça da 
Prefeitura de Guarulhos 
fará a apresentação.

O Roda de  Conver-
sa desta sexta-feira será 
realizado no Teatro Elis 
Regina, Rua João Firmino, 
900, Bairro Assunção, em 
São Bernardo, às 19h. A 
entrada é gratuita.

Sérgio Nobre e Tereza Curvinel, presidente da TV Brasil

grandes grupos privados de 
comunicação e cumpre um 
dispositivo da Constituição. 
“É um processo de demo-
cratização de comunicação”, 
afirmou Tereza. 

O presidente do Sindi-
cato, Sérgio Nobre, concor-
dou que a tevê do Sindicato 

mexe com privilégios. “Por 
isso sofremos tantas críti-
cas quando recebemos a 
concessão.  Esses mesmos 
meios de comunicação pri-
vada nunca reclamaram 
contra a entrega de conces-
sões a políticos pelo Brasil 
todo”, completou.



agenda

Baile é
neste
sábado

Doação de sangue

Retificação
Polistampo

BASF está contratando 

AMA-ABCnotas e recados
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Lei de Cotas faz 18 anos
sem amadurecer

Pessoas com deficiência

A luta pela prevenção
de acidentes de trabalho

Há 40 anos, em 27 de 
julho, o Ministério do Tra-
balho publicou uma sé-
rie de portarias regulan-
do a formação técnica 
em Segurança e Medici-
na do Trabalho e atuali-
zou o artigo 164 da CLT. 
A partir daí, a data pas-
sou a ser lembrada  como 
o Dia Nacional de Pre-
venção de Acidentes de 
Trabalho.

A lei define acidente 
de trabalho como aquele 
que ocorre pelo exercício 
do trabalho a serviço de 

empresa ou pelo exercício 
do trabalho dos segurados 
da Previdência.

Ela também define o 
acidente como o fato que 
provoca uma lesão cor-
poral ou pertubação que 
cause a morte, a perda ou 
a redução, permanente ou 
temporária, da capacida-
de para o trabalho.

Muitos dos processos 
que tramitam no Tribunal 
Regional do Trabalho têm 
origem em um acidente. 

No julgamento de aci-
dentes, a Justiça leva em 

conta todas as questões 
que envolvem a relação 
de trabalho como a pres-
são e o poder de mando da 
empresa.

Normalmente, essas 
ações são solucionadas 
em um tempo reduzido.

É importante ainda 
frisar que a maior parte 
dessas ações de acidentes  
decorrem de danos psi-
cológico ou psiquiátrico, 
causados pelos acidentes 
de trabalho.

Departamento Jurídico

confira seus direitos 

Cuidado!
Continua sendo 
encontrado benzeno na 
formulação da Fanta 
Laranja, Fanta Laranja 
light, Sukita, Sukita 
Zero, Sprite Zero, 
Dolly Guaraná e Dolly 
Guaraná diet.

Lembre-se
A gripe suína deve 
ser combatida com 
prevenção, não com 
pânico. Seu nível de 
perigo é o mesmo da 
gripe “normal”.

Batalha
O vice-presidente da 
República, José Alencar, 
recebeu alta médica 
e deve prosseguir seu 
tratamento contra o 
câncer nos EUA. 

Bom exemplo
O tempo médio de 
aleitamento materno 
exclusivo no Brasil 
passou de 23,4 dias para 
54,1 dias em nove anos.

Vida longa
O Sindicato dos 
Metalúrgicos de Taubate 
completa 50 anos neste 
mês.

Sério?
O secretário de 
Transportes de São 
Paulo, Alexandre de 
Moraes, não considera 
o trânsito da cidade 
caótico.

É nosso
A grande imprensa 
continua sendo o 
principal porta voz das 
elites interessadas em 
colocar as mãos no
pré sal. 

Ladrão!
O Ministério Público 
quer repatriar R$ 
300 milhões de obras 
superfaturadas que 
Maluf teria enviado 
ilegalmente ao exterior.

Perda 
Segundo relatório do 
Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais, em 
julho, o desmatamento 
na Amazônia foi de 
578 km2, área igual a 
metade da cidade
do Rio de Janeiro.

Viviane foi uma das contratadas pela Uniforja

A banda Xanadu é a 
convidada deste sábado, 
dia 8, para o baile que a 
Associação dos Metalúrgi-
cos Aposentados do ABC 
(AMA-ABC) vai realizar 
em nosso Sindicato a partir 
das 18h30.

Os preços são popu-
lares e as reservas de mesa 
devem ser feitas pelo tele-
fone 4127-2588.

Mardel
Reunião para discutir 
PLR e assuntos 
internos, amanhã, 
na Regional Ribeirão 
Pires. Às 10h para o 
pessoal da tarde, 15h 
para o do segundo turno 
e 18h para o diurno. 
Trabalhadores do 
noturno podem escolher 
um dos horários.

Para José Sgarbi, pai 
do companheiro Fabrício, 
o Bola do prédio 90 na 
Ford. Doações no Hos-
pital Mário Covas, de se-
gunda a sexta-feira, das 
8h às 13h. Rua Henrique 
Calderazzo, 321, Santo 
André. Informações pelo 
2829-5000.

E para Valeska Cam-
poli Dadona. Hospital 
Municipal de Santo An-
dré, Av. João Ramalho, 
326, Vila Assunção. De 
segunda-feira a sábado, 
das 8h ao meio dia. Fone 
4433-3611. 

A Lei de Cotas alcan-
çou a maioridade em julho 
mas, infelizmente, ainda 
falta muito para atingir a 
maturidade. Só depois que 
um decreto instituiu a fis-
calização do Ministério do 
Trabalho, há nove anos, co-
meçou a crescer o número 
de trabalhadores com defi-
ciência empregados.

“Faltam ferramentas 
para obrigar as empresas a 
cumprirem a lei de cotas”, 
protesta o coordenador da 
Comissão dos Metalúrgicos 
com Deficiência, Sérgio de 
Lima Pereira. 

A lei determina que as 
empresas com 100 funcio-
nários ou mais preencham 
de 2% a 5% dos seus cargos 
com beneficiários reabilita-
dos do INSS  ou pessoas 
com deficiência.

Em julho, a Uniforja, 
em Diadema, contratou 
três pessoas com deficiência 
para cumprir sua cota. Uma 
delas foi Viviane de Souza 
Andrade, de 23 anos, que 
tem desvio na articulação 
das mãos. 

“A lei é muito benéfica. 
Sem ela, muitas pessoas não 
teriam oportunidade devido 

ao preconceito que ainda 
estraga a cabeça de muita 
gente”, diz Viviane.

A Basf está contratan-
do pessoas com deficiência 
para o cargo de auxiliar de 
serviços.

Os candidatos devem 
ter ensino fundamental 
completo e idade acima de 
18 anos. O salário é de R$ 
550,00, com horário das 
7h40 às 13h50, quando o 

trabalhador fará um curso 
de formação.

A partir do segundo 
ano o salário vai a R$ 759,00 
e a jornada será das 7h30 
às 17h. 

Currículos devem ser 
enviados a tania@cs4consul-
toria.com.br ou 3078-8991. 
O prazo é 14 de agosto.

Os trabalhadores na 
Polistampo, em Diade-
ma, receberão a primeira 
parcela da PLR em 5 de 
outubro e a segunda em 
5 de abril de 2010, e não 
em 5 de novembro e 5 de 
março, como publicado na 
Tribuna de ontem.
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Pobreza
diminui
no Brasil

Desemprego 
bate recorde 
na Europa
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Combate à fome não avança

Emprego precário é causa da crise

Crise econômica mundial

Acesse: www.smabc.org.br

A economia nos 16 
países que usam o euro 
continuou em queda no 
mês de junho, com o fe-
chamento de 158 mil pos-
tos de trabalho. A taxa de 
desemprego subiu para 
9,4%, o maior percentual 
dos últimos dez anos. 

Em um ano, foram 
fechados 3,1 milhões de 
vagas, elevando para 14,9 
milhões o número de de-
sempregados nos países 
da zona do euro.

Na Espanha, o de-
semprego alcançou 18,1% 
da população economica-
mente ativa, a maior taxa 
da Europa, causando 
impacto principalmente 
na comunidade de imi-
grantes, muitos deles sul 
americanos. 

O menor aumento 
do desemprego aconte-
ceu na Alemanha. Em 
um ano, a taxa passou de 
7,3% para 7,7%.

Aumento
O desemprego tam-

bém se espalhou pelos 
27 países da União Eu-
ropeia, principalmente 
na Hungria em países 
bálticos como Letônia e 
Estônia. 

Mesmo assim, ape-
sar dos números ruins, 
o desemprego cresceu 
menos do que o espera-
do, em razão dos pacotes 
dos governos de apoio ao 
emprego, como subsidiar 
parte do horário de tra-
balho, e dos planos de 
investimentos para man-
ter o consumo e gerar 
demanda.

A expectativa é que o 
desemprego continuará a 
aumentar na Europa até o 
final do ano, com possi-
bilidade de uma modesta 

Os governos já colo-
caram R$ 19,3 trilhões para 
tapar os buracos da crise 
econômica mundial, se-
gundo o Fundo Monetário 
Internacional (FMI). Só os 
países ricos entregaram R$ 
16,5 trilhões ao setor finan-
ceiro, enquanto as nações 
pobres gastaram R$ 2,8 tri-
lhões. Essa dinheirada toda 
significa a produção brasi-
leira (PIB) de cinco anos.

Causa espanto a rapidez 
com que o dinheiro sai dos 
cofres públicos para chegar 
em mãos de particulares, se  
comparado, por exemplo, 
ao lento andamento dos 
Objetivos de Desenvolvi-
mento do Milênio - que os 
países se comprometeram a 
cumprir até 2015 para me-
lhorar a vida no planeta. 

Mas a crise econômica 
fez ainda pior. Fez o mundo 
regredir no combate à fome, 

conforme com o último re-
latório mundial da ONU.

De acordo com a Or-
ganização, seriam necessá-
rios R$ 270 bilhões ao ano 

para acabar com a fome no 
mundo, ou seja, pouco mais 
de 1,3% do que os governos 
já gastaram com a crise.

Um relatório da ONU, 

apresentado no mês passa-
do, no entanto, afirma que, 
nos países em desenvolvi-
mento, a proporção de pes-
soas subnutridas, que havia 
caído cerca de 4% desde os 
anos 90, teve aumento de 
1% em 2008. 

Pobreza
A redução da pobreza 

também sofreu desacelera-
ção e deve estagnar nos pró-
ximos anos, diz o estudo.

Só na América Latina, 
a proporção de pessoas que 
passam fome vai aumentar 
até 13% entre 2008 e 2009. 
Entre 1990 e 2006, a queda 
da porcentagem de famin-
tos na região foi de 33%. 

No mundo, cerca de 
dois bilhões de pessoas 
vivem com menos de R$ 
3,60 por dia e são consi-
deradas abaixo do nível de 
pobreza.

Com a presença do 
ministro chefe da secretaria 
geral da Presidência, Luiz 
Dulci, de parlamentares e 
representantes de gover-
nos e partidos políticos, 
foi aberto ontem à noite 
o 10º Congresso Nacional 
da CUT (Concut), que se 
estenderá até sexta-feira, 
quando será eleita a nova di-
reção nacional da entidade. 

Cerca de 2.500 delega-
dos participam do encontro, 
que na segunda-feira e on-
tem realizou um seminário 
internacional para debater 
as estratégias sindicais na 
crise econômica mundial. 

Uma das debatedoras 
foi Laís Abramo, diretora do 
escritório da Organização 
Internacional do Trabalho 
(OIT) no Brasil, para quem 
os empregos precários e os 
baixos salários são causas e 
não sintomas da crise.

Ela lembrou que, na 
década de 90, as taxas de 
desemprego já eram altas e 
as vagas existentes eram de 
baixa qualidade.

“A insistência nesse 
processo de desvalorização 

Ao contrário de crises 
econômicas anteriores, a 
atual não fez aumentar a 
pobreza nas grandes me-
trópoles do Brasil, segun-
do relatório do Instituto 
de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea) apresen-
tado ontem.

O estudo comparou 
o atual período com os de 
1982 a 1983; 1989 a 1990; 
e 1998 a 1999, anos em 
que a retração da econo-
mia ampliou o número de 
brasileiros pobres.

Depois de ter chegado 
ao ponto mais alto entre 
agosto de 2002 e abril de 
2003, a taxa de pobreza nas 
regiões metropolitanas de 
São Paulo, Salvador,  Re-
cife, Porto Alegre, Rio de 
Janeiro e Belo Horizonte 
começou a cair.

Em março de 2002, 
18,5 milhões de brasileiros 
estavam em situação de 
pobreza.

Em junho de 2009 
esse total havia baixa-
do para 14,4 milhões de 
pessoas. 

do trabalho é a principal 
causa da crise”, comentou. 

Investimentos
Para Laís, a superação 

da crise se dará com aber-
tura de postos de trabalho 
de qualidade, mas isso não  
está acontecendo.

“Dos trilhões de dóla-
res aplicados em pacotes de 
estímulo, apenas 9% foram 
para assistência às famílias 
mais pobres e apenas 1,8% 
para programas de criação 
de empregos”, afirmou. (leia 
matéria acima)

Laís Abramo enten-
de que os investimentos 

deveriam ser direcionados 
a setores com alta taxa de 
abertura de empregos de-
centes.

“Projetos estratégicos 
que geram empregos de 
baixa qualidade ou trabalho 
degradante não vão resolver 
o problema”, avisou.

O Concut prossegue 
hoje com um debate sobre 
Desenvolvimento, Sobera-
nia e Democracia.

Segundo Laís, melhor salário e mais emprego superam a crise

Roberto Parizotti


